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Novos critérios para uma energia mais limpa que diminuam a pegada de carbono são cruciais para
enfrentar as mudanças climáticas e promover a sustentabilidade ambiental. No entanto, os
combustíveis fósseis ainda são a principal fonte de energia para a maioria dos veículos devido à
sua disponibilidade imediata e distribuição. Neste contexto, as adições de nanopartículas
catalíticas aos combustíveis fósseis podem tornar os motores de combustão interna mais
ecologicamente corretos. As vantagens de uso dessas nanopartículas incluem a redução das
emissões de escape, menor consumo de combustível, aumento da concentração de oxigênio na
câmara de combustão e maior velocidade de queima1. Isso resulta na melhoria da qualidade do ar
e na saúde pública, sendo regulamentada2 as emissões de gases poluentes por meio de veículos
automotores. Desta maneira, este estudo explora a influência de um aditivo nanoparticulado
comercial na gasolina brasileira comum, analisando parâmetros como a cinética de vaporização
com análise termogravimétrica (TG), o poder calorífico por meio de um calorímetro e a eficiência
em motores de combustão interna. Entender a cinética de combustão é um aspecto crucial para
melhorar a eficiência energética e a redução de emissões nos motores de combustão interna. A
primeira etapa para a combustão é a vaporização do combustível na câmara do motor, e para isso
a análise termogravimétrica (TG) fornecerá uma linha de base para a combustão, para melhor
entender a interação gasolina-aditivo utilizado as curvas de vaporização. A cinética será descrita
em termos de energia de ativação (Ea), fator de frequência (A) e mecanismo de reação. Já o poder
calorífico de uma substância indica a quantidade de energia liberada na forma de calor quando
uma quantidade específica dessa substância é completamente queimada, e é uma medida
essencial para avaliar a eficiência energética por meio da queima completa4 daquela amostra em
ambiente controlado, o calorímetro. Estes resultados serão comparados com a performance do
combustível puro e com aditivo em um motor monocilíndrico de pesquisa, esperando-se encontrar
uma correlação cinética mais simplificada para o estudo de novos combustíveis e aditivos. Com
esses dados base, esse trabalho propõe o estudo da viabilidade econômica e ambiental do uso de
aditivos nanoparticulados por meio da cinética de combustão em veículos automotores.
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